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1 Introdução 
 

Por solicitação da ANEPC foram realizados testes com golas iguais as que foram distribuídas à população, 

no âmbito do programa Aldeia Segura, Pessoas Seguras, no Laboratório de Estudos sobre Incêndios 

Florestais, para avaliar o comportamento das golas quando expostas a um ambiente próximo de um 

incêndio florestal. Em concreto pretendeu-se avaliar se as referidas golas se inflamavam quando sujeitas 

a um forte fluxo radiativo, semelhante ao de uma frente de chamas como as que ocorrem em incêndios 

florestais, podendo colocar em perigo o seu utente, pelo facto de entrarem em combustão. 

A ANEPC entregou-nos um conjunto de 28 golas idênticas as que foram distribuídas a população, para a 

realização destes ensaios. 

Uma pesagem efetuada a um conjunto de 8 artigos permitiu verificar que o peso médio de cada uma era 

de 26.3g. Tendo em conta as dimensões do tecido utilizado em cada gola (45x40cm2), estimamos que a 

densidade do tecido poliéster utilizado na confeção destas golas é de 146 g/m2. 

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Estudos sobre Incêndios Florestais, no dia 28 de julho de 

2019, empregando alguns dos recursos disponíveis neste laboratório. Na realização dos ensaios estiveram 

envolvidas nove pessoas, cuja identificação é apresentada em baixo. 

O presente documento constitui um relatório preliminar muito sucinto, uma vez que não foram ainda 

analisados muitos dos parâmetros que foram objeto de medição e registo durante os ensaios. Os 

resultados e as conclusões que se apresentam são, no entanto, as que é possível retirar com base nos 

dados documentais e nas medições realizadas. 

 

2 Metodologia 
 

Para testar a resistência de cada amostra a um fluxo radiativo de grande intensidade, foi utilizado um 

queimador de mato com uma carga de 5kg, que demorava cerca de dois minutos a arder, produzindo uma 

taxa máxima de perda de massa de cerca de 200g/s, a que corresponde uma potência nominal máxima 

de cerca de 3MW. 

A amostra era fixa numa estrutura metálica, que se colocava a diferentes distâncias da face do contentor 

de arbustos. As distâncias utilizadas nos ensaios foram de 1.00m, 0.50m, 0.30m e 0.20m. 

A massa de combustível era registada durante o ensaio numa balança digital com a frequência de 1hz. Um 

sensor de fluxo total e outro de fluxo radiativo arrefecidos por água foram utilizados para medir o fluxo 

de calor emitido pelas chamas à distância de 1.0m e de 0.5m. 

Uma camara térmica de IV registou continuamente a temperatura da amostra e os ensaios foram 

registados utilizando duas camaras de vídeo e varias camaras fotográficas digitais. 
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Figura 1 – Esquema geral da montagem dos equipamentos utilizados nos ensaios. Ver também a 

fotografia da capa. 

 

Foram realizados cinco ensaios, com os parâmetros, indicados na Tabela 1. 

Tabela 1 

Ref. 
Distância 

(m) 
Taxa máxima 

(g/s) 
Descrição 

GO 1 1.00 205 Sem alterações. Temperatura máxima Tmax =210ºC 

GO 2 0.50 170 Sem alterações. Tmax =230ºC 

GO 3 0.30 185 Encarquilhou parcialmente Tmax =240 - 250ºC 

GO 4 0.20 350 Encarquilhou e perfurou, mas não ardeu. Tmax =270º 

GO 5 0.20 260 
Idem. Uma peça de algodão escureceu, mas não se 
deformou nem ardeu. Tmax =270º 

 

As temperaturas máximas indicadas na Tabela foram determinadas com a câmara de infravermelhos, 

admitindo que o coeficiente de emissividade do tecido era =1.0. As medições preliminares dos fluxos de 

calor, com sensores de fluxo total e radiativo, dão uma indicação de fluxos totais máximos da ordem de 8 

kW/m2 a um metro de distância e de 14kW/m2 a 0.5m de distância. 
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3 Imagens dos ensaios 
 

Apresentam-se em seguida algumas imagens de cada um dos ensaios, para ilustrar as condições de 

operação e os resultados obtidos. 

3.1 Ensaio GO 01 
 

  

Figura 2 – No ensaio GO 1 distância da gola ao cesto foi de 1.0m. No final do ensaio a gola estava 

praticamente intacta e por isso foi utilizada no ensaio seguinte. 

 

3.2 Ensaio GO 02 
 

  

Figura 3 – No ensaio GO 2, a distância da gola ao cesto foi de 0.5m. No final a gola estava praticamente 

intacta, mas optou-se por utilizar uma nova peça no ensaio seguinte. 
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3.3 Ensaio GO 03 
 

 

Figura 4 – No ensaio GO 3, a distância da gola ao cesto foi de 0.3m. No final a gola estava deformada, e 

apresentava uma perfuração, por impacto térmico, embora não tenha entrado em combustão. 
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3.4 Ensaio GO 04 

  

 

Figura 5 – No ensaio GO 4, a distância da gola ao cesto foi de 0.2m, como se pode ver nas duas 

primeiras imagens. No final do ensaio a gola estava muito perfurada, embora não se tenha inflamado. 
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3.5 Ensaio GO 05 
 

A fotografia da capa deste Relatório é uma vista geral do Laboratório, durante a realização deste ensaio. 

 

Figura  

Figura 6 – No ensaio GO 5, a distância da gola ao cesto foi igualmente de 0.2m. Tratou-se de uma 

repetição do anterior, tendo-se utilizado, além disso, uma amostra de tecido de algodão colocada ao lado 

da gola, como se mostra na figura. No final do ensaio a gola estava perfurada, embora não se tenha 

inflamado, tal como no ensaio anterior. O tecido de algodão, alterou a cor, mas não se deformou nem 

entrou em combustão. 

 

3.6 Ensaios complementares 
 

Foram realizados ensaios complementares com algumas golas, no final dos ensaios GO4 e GO5, tendo em 

vista analisar o comportamento das golas face ao impacto de partículas incandescentes e ao contacto com 

uma chama, do tipo chama de isqueiro ou de mato. 

Verificou-se que as partículas incandescentes perfuravam a gola, mas esta não se inflamava, isto é a 

combustão com chama não era sustentada. 

O contato com uma chama viva, produzia uma perfuração de maior ou menor diâmetro, mas em geral a 

combustão não se sustentava com chama viva. Esta situação de combustão com chama apenas ocorreu 

em determinadas situações de ignição com uma chama permanente e com o tecido da amostra situado 

praticamente na vertical. 
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Figura 7 – Sujeitando a gola ao impacto de partículas incandescentes, verificou-se que esta era 

perfurada pelas partículas, mas não entrava em combustão.   

 

4 Conclusão 
 

Em conclusão podemos dizer que as golas testadas não se inflamaram – isto é não entraram em 

combustão com chama – mesmo quando sujeitas a um fluxo de calor de muito elevada intensidade, 

produzido por chamas cuja altura variou entre um e quatro metros, mesmo quando colocadas a uma 

distância inferior a 0.5m das chamas, durante mais de um minuto. 

 

Nota final: 

Estamos presentemente a analisar os dados recolhidos nos ensaios, a fim de poder quantificar os 

resultados e observações e suportar melhor as conclusões retiradas. Dispomos de registos fotográficos e 

de vídeo de cada um dos ensaios e as golas testadas foram guardadas para análise. 
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5 Participantes no ensaio 
 

Participaram na preparação e realização destes ensaios, assim como na análise dos dados, os seguintes 

elementos afetos à equipa do Centro de Estudos sobre Incêndios Florestais:  

1. Domingos Xavier Viegas (CEIF, Coordenador) 

2. Luís Reis (CEIF, Investigador Doutorado) 

3. Carlos Xavier Viegas (CEIF, Investigador Doutorado) 

4. Cláudia Pinto (CEIF, Investigador Mestre) 

5. Nuno Luís (CEIF-Técnico de Laboratório) 

6. Gonçalo Rosa (CEIF-Técnico de Laboratório) 

7. José Pedro Barge (Licenciado em Engenharia Mecânica, Estudante de Mestrado) 

8. André Albino (Licenciado em Engenharia Mecânica, Estudante de Mestrado) 

9. Bruno Sampaio (Licenciado em Engenharia Mecânica, Estudante de Mestrado). 


